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Leishmanioses humanas 

 Causadas por protozoários do gênero Leishmania

 Transmitidas por insetos hematófagos denominados flebotomíneos (Lutzomyia)

 São doenças  negligenciadas de elevada gravidade no mundo

 Leishmaniose Tegumentar (LT) e Leishmaniose visceral (LV)

(MS, 2014, WHO 2014)MS, 2017



 Doença parasitária crônica e grave, afetando humanos e mamíferos.

 No Brasil é causada pelo protozoário Leishmania infantum.

 Transmitido pela picada de insetos fêmeas do gênero Lutzomyia

 Lutzomyia longipalpis, L. cruzi

(MS, 2014, WHO 2018)
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 O cão é o principal reservatório doméstico do parasito no ambiente urbano

 Os cães apresentam intenso parasitismo na pele, favorecendo a infecção de 

insetos vetores

 Os casos caninos precedem os casos humanos

 Ministério da Saúde indica eutanásia de cães sororreagentes

(MS, 2014, WHO 2014)
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Epidemiologia da Leishmaniose Visceral Humana
O Brasil atualmente está entre os seis países que concentram 90% dos casos de LV do mundo        

(WHO, 2014)

Fonte: http://gamapserver.who.int/mapLibrary/Files/Maps/Leishmaniasis_VL_2013.png?ua=1



 Incidência global estimada: 200.000 a 400.000 novos casos/ano 
(ALVAR et al., 2012)

 Nas Américas, 12 países têm casos humanos e 96% dos casos estão no Brasil 
(OPAS, 2017)

Leishmaniose visceral  humana

 90%  dos casos: Brasil, Bangladesh, Índia, Sudão, Sudão do Sul e Etiópia
(WHO, 2012)



Fonte: Distribuição espacial  de LV no Brasil de 1983 a 2010/SINAN SVS

Epidemiologia da Leishmaniose Visceral Humana  
Brasil



Fonte: DATASUS/SINAN/MS, 2015

Áreas com maior concentração de casos de LV, 
Brasil, 2015



LVH EM MINAS GERAIS

 Desde 1940

 Urbanização - 1980

 Belo Horizonte - 1994

 Divinópolis - 2003

 2.456 casos - 2010 a 2015

 Taxa de letalidade - 9,7%

 Endemia em franca expansão

SES/MG, 2015

Casos de LV por UF de infecção, Brasil, 2015



 Importante doença parasitária em cães, devido às suas características clínicas e 

potencial de transmissão zoonótica

 Parasitos - forte tropismo por células do sistema fagocítico mononuclear do 

fígado, baço, medula óssea, tecidos linfoides e pele

 Período de incubação - 3 meses a anos

 Cães assintomáticos (50 a 60%).

(MURRAY et al., 2005; MS, 2014; WHO, 2013)

Leishmaniose visceral canina 



CIDADE PREVALÊNCIA DA LVC AUTOR

Iguatama 8,3% Faria, 2014

Cláudio 1,2% Pereira, 2016a

Carmo da Mata 0,7% Melo, 2015

Brumadinho 4,3% Pereira, 2016b

Divinópolis 4,6% Teixeira-Neto et al., 2014

Iguatama em 2013: 8,3% prevalência de LVC (FARIA, 2014)

>2% de prevalência da LVC = área endêmica (MS, 2014)
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SES/MG, 2015

4,6% de LVC

Teixeira-Neto et al., 2014





Divinópolis/MG

4,6% de LVC

Teixeira-Neto et al., 2014

Estrela do Indaiá/MG

10,2% de LVC

Ottoni, H.M.A. 2021

(SES,MG 2016)



Prevalência LVC em Estrela do Indaiá difere significativamente de outras cidades da 

mesma regional de saúde (Centro Oeste) Minas Gerais:

 Estrela do Indaiá - 10,2% (OTTONI, H.M.A. 2021)

 Cláudio - 1,2% (LAMOUNIER et al., 2020)

 Carmo da Mata - 0,7% (GAMA-MELO et al., 2019)

 Divinópolis - 7,2% (GAMA-MELO et al., 2019)

 Iguatama -7,4% (VAZ et al., 2020)

 Serra da Saudade - 7,7% (OLIVEIRA et al., 2018)
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Prevalência de LVC 
2013

8,3%

Prevalência de LVC 
2017

7,4%

ANTES
DAS 

EUTANÁSIAS

DEPOIS
DAS 

EUTANÁSIAS

FARIA, 2014

p=0,764



Até setembro de 2016, única alternativa para cães infectados, segundo MS

Eutanásia

(MS, 2014)

Não há cura parasitológica comprovada

Os animais tratados podem continuar sendo reservatórios
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Milteforan®

 Miltefosina 20mg/mL

 Solução oral, viscosa e incolor

 Dosagem: 2mg/Kg - SID, 28 dias

 Efeito acumulativo

 O animal deve usar repelente de insetos

(VIRBAC, 2017) www.farmaciaveterinaria.es
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 De acordo com o laboratório, o tratamento reduz cerca de 74% da carga 

parasitária

 Pode levar à cura clínica, mas não à cura parasitológica

 O tratamento não é considerado uma medida de controle da doença, pois 

apesar da melhora clínica, o animal pode permanecer um reservatório do agente 

etiológico.

 Não impede o aparecimento de recorrências

(Ribeiro, 2016; SES/SC, 2015; VIRBAC, 2007)
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 O alopurinol é um análogo da purina, um inibidor da xantina oxidase que reduz a 

concentração sérica de urato, prescrito para o tratamento da gota em humanos.

 A atividade anti-Leishmania foi descrita em 1974.

 Inibição da enzima hipoxantina-guanina fosforibosil transferase (HGPRT) de 

Leishmania.

 O alopurinol interrompe a tradução das proteínas impedindo o crescimento do 

parasito.

 Leishmaniostático
(Pfaller & Marr, 1974)

Leishmaniose visceral canina 

Alopurinol



Liberação uso Milteforan no Brasil: apenas um estudo com Milteforan®, 

acompanhamento de 3 meses e sob condições controladas.

Ainda não há estudos de campo no Brasil, em áreas enzoóticas para LVC, 

usando o medicamento liberado recentemente no país, com um tempo de 

acompanhamento maior dos cães.



Pesquisa em desenvolvimento

 Avaliar tratamento com Miltefosina associada ao Alopurinol em cães 

domiciliados, naturalmente infectados por Leishmania infantum - seguimento 

por um ano

 Avaliar o estado clínico de cães naturalmente infectados com L. infantum,

antes, durante e após o tratamento com Milteforan® associado Alopurinol

 Comparar a resposta ao tratamento dos cães do Grupo 1, que tomaram o

Milteforan® e Alopurinol durante 28 dias, com o Grupo 2, cães que tomaram o

Milteforan® por 28 dias e Alopurinol durante um ano



Tratamento

Metodologia

13/08/2018
Início do Milteforan® + 

Alopurinol

09/09/2018
Fim do Milteforan®

Divisão dos grupos de 
Alopurinol

Protocolo: Milteforan® + Alopurinol

Milteforan®: 2mg/kg SID, administrado pela médica veterinária, por 28 dias.

Alopurinol: 10mg/kg BID, administrado pelo tutor, por 28 dias inicialmente. 

Alopurinol Machos Fêmeas TOTAL

G1 (28 dias) 6 9 15

G2 (um ano) 6 9 15



EXPANSÃO DA LEISHMANIOSE VISCERAL 



• PROGRAMA DE VIGILÂNCIA E CONTROLE DA LEISHMANIOSE 
VISCERAL (PVCLV)

 Incorporar os municípios silenciosos.

MS, 2014

Diagnóstico e tratamento 
precoce de casos humanos

Controle da população de 
reservatórios

Controle do vetor  
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